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[bookmark: _GoBack]Resumo: Este trabalho tem como objetivo analisar a ocorrência de cisticercose bovina em unidades da JBS S/A em Minas Gerais e os critérios de julgamento aplicados pelo Serviço de Inspeção Federal. Foram utilizados dados do sistema PGA-SIGSIF referentes ao ano de 2025. Os resultados mostraram que, na prática, a doença afeta fortemente órgãos como fígado (29,5%), coração (26,6%), língua (23,3%) e baço (20,6%), o que demonstra uma prevalência expressiva fora dos órgãos de eleição tradicionais. Além disso, o tratamento pelo frio foi o destino mais aplicado, enquanto a condenação total foi mínima. Concluiu-se que o uso do frio é a principal ferramenta para evitar o desperdício de carne, garantindo a segurança do consumidor.
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Introdução: A cisticercose bovina, causada pela larva da Taenia saginata, representa um desafio para a saúde pública e gera impactos econômicos diretos no setor de carnes (DETTMANN et al., 2022). A literatura clássica define o coração e os músculos da cabeça (masseteres) como os principais órgãos de eleição para a detecção dos cistos (TOLEDO et al., 2018). Contudo, enquanto a bibliografia clássica descreve essa prevalência concentrada, observa-se, na rotina de inspeção das unidades analisadas, uma distribuição que diverge desse padrão teórico. O objetivo deste trabalho é analisar os registros de cisticercose em unidades da JBS S/A em Minas Gerais em 2025, confrontando os achados práticos com as diretrizes teóricas e os destinos sanitários aplicados.

Material e métodos: O trabalho foi feito por meio de um estudo retrospectivo com dados do sistema oficial do Ministério da Agricultura (PGA-SIGSIF). Foram analisados 
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os registros de abate de unidades da JBS S/A localizadas em Minas Gerais durante o ano de 2025 (BRASIL, 
2026). Os dados foram separados por órgãos afetados e pelo destino dado às carcaças (tratamento pelo frio ou condenação total), conforme as regras do Decreto nº 10.468 de 2020 (BRASIL, 2020).
Resultados e discussão: Os dados analisados demonstraram uma realidade prática que diverge da literatura tradicional (TOLEDO et al., 2018). Enquanto a bibliografia clássica indica uma prevalência concentrada no coração e na cabeça, os registros das unidades da JBS S/A revelaram uma distribuição multivisceral acentuada. No somatório de todo o ano de 2025, foram contabilizados 2.465 fígados, 2.218 corações, 1.942 línguas e 1.720 baços afetados, o que evidencia a alta frequência da doença em órgãos que nem sempre são o foco principal da triagem inicial (BRASIL, 2026). Na análise proporcional dos principais tecidos acometidos, o fígado representou 29,5% das ocorrências, o coração 26,6%, a língua 23,3% e o baço 20,6%. Esses números confirmam que, na rotina do frigorífico, a cisticercose encontra-se amplamente espalhada pelas vísceras, o que justifica o rigor na inspeção detalhada de todos os sítios anatômicos. 
Em relação ao destino da carne, o tratamento pelo frio foi muito mais comum do que a condenação total. Apenas no mês de fevereiro de 2025, 205 carcaças foram enviadas para a câmara fria a -10°C por 10 dias para eliminar o risco do parasita (BRASIL, 2026). Por outro lado, as planilhas da unidade da JBS/AS (SIF 3225) mostraram que o descarte completo da carcaça e dos órgãos aconteceu apenas em situações isoladas de infecção generalizada (BRASIL, 2026).
Essa grande diferença entre os volumes indica que a maioria dos animais apresenta infecção leve. O uso em massa do tratamento pelo frio cumpre a exigência da lei (BRASIL, 2020) e evita que toneladas de alimentos sejam jogadas no lixo, equilibrando a viabilidade econômica da empresa com a proteção à saúde do consumidor final (DETTMANN et al., 2022).

Conclusão: O estudo conclui que a cisticercose em Minas Gerais afeta fígados e línguas em proporções maiores ou iguais às do coração, desafiando o que diz a literatura tradicional. O 



tratamento pelo frio é o destino mais comum na JBS S/A, provando que o sistema de inspeção consegue conter o risco biológico e evitar o desperdício de carne de forma eficiente.
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